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			Apresentação

			Bem-vindo ao Almanaque da Arte Fantástica Brasileira, um projeto acalentado por muitos anos, desde que, em 2014, lançamos a derradeira edição do Anuário Brasileiro de Literatura Fantástica.

			A intenção foi adotar um procedimento menos burocrático em nossas ações editoriais que nos permitisse desenvolver outros projetos, mas sem perder de vista os princípios e objetivos do Anuário. Então criamos o Almanaque da Arte Fantástica Brasileira na forma de um blogue na internet,1 onde publicamos, desde 2015, resenhas, artigos e entrevistas, alguns dos quais encontram-se integralizadas neste volume, junto a diversos textos inéditos que têm a pretensão de fazer um sobrevoo na cena dos gêneros fantásticos no país ao longo da segunda década do século XXI, incluindo desta vez outras mídias além da literatura, como os quadrinhos e a produção audiovisual. Para tanto, contamos com a ajuda de alguns colaboradores. O pesquisador Roberto de Sousa Causo, por exemplo, gentilmente nos cedeu uma resenha a um dos projetos que estavam em nosso horizonte imediato, a antologia As Melhores Histórias Brasileiras de Horror, que organizamos para a Devir Livraria em 2018. E o acadêmico Alfredo Suppia (Unicamp) nos enviou o ótimo artigo sobre o cinema brasileiro de ficção científica entre 2011 e 2020.

			Também agradecemos a militância do editor Artur Vecchi, que tem feito um excelente trabalho na edição de ficção fantástica brasileira e se interessou em publicar uma versão impressa do Almanaque da Arte Fantástica Brasileira. Se este volume agora está em suas mãos, é principalmente pela iniciativa desse importante ativista do gênero.

			Pedimos a compreensão dos leitores por não termos dado tanta atenção aos anos de 2011 a 2013, mas isso tem uma boa explicação: estes anos foram detalhadamente abordados nas edições respectivas do Anuário. Neste Almanaque da Arte Fantástica Brasileira, optamos por publicar apenas resenhas que não estão nos Anuários.

			A linha mais despojada do Almanaque da Arte Fantástica Brasileira não significa, contudo, uma análise menos técnica dos textos e do desempenho dos gêneros. Continuamos com o viés crítico rigoroso, pois acreditamos que só uma postura séria e analítica em relação aos processos criativos tem o poder de construir a autoconsciência da identidade das artes que ainda sofre pesada influência de culturas e mercados estrangeiros. Para otimizar tal resultado, investimos em uma maior proporção de resenhas de obras de autores brasileiros, porém, sem deixar de prestar atenção aos trabalhos estrangeiros que mereçam um olhar mais atento, em particular aqueles que têm o potencial de contribuir para a solidificação dessa mesma consciência.

			Lamentamos profundamente a situação calamitosa na qual a indústria cultural brasileira foi lançada nos últimos anos pela política desconstrutivista adotada pelo governo federal, estado este agravado por uma pandemia e uma política econômica desastrada e ineficaz, que ainda causam profundos prejuízos ao mercado nacional. Apesar de tudo, o pulso ainda pulsa na FC&F brasileira, muito por conta das mudanças que já vinham sendo implementadas desde o início do século, com um foco maior na edição independente, na publicação digital e na democratização do acesso ao ambiente editorial que favoreceu o desabrochar da diversificação de temas e propostas da produção local: a FC&F brasileira é hoje muito mais variada e corajosa.

			O Almanaque da Arte Fantástica Brasileira é parte de um esforço histórico e idealista para divulgar e desenvolver a produção literária de ficção científica, fantasia e horror realizado no país. Julgamos que, modestamente e de maneira bem particular, temos contribuído para esse objetivo, numa luta que vem de muito antes, pelo menos desde o início dos anos 1980, quando começamos a participar das atividades do fandom, marcadas sobretudo pelas edições dos fanzines Hiperespaço e Megalon, hoje parte da história da FC&F do Brasil.

			Nossa opção por este caminho parece ter sido acertada. O Anuário cumpriu seu papel histórico e não estamos arrependidos de termos seguido esta trajetória. Os frutos estão brotando e amadurecendo como esperávamos que acontecesse, o Almanaque da Arte Fantástica Brasileira é a prova documental de que o caminho foi bem trilhado.

			Longa vida à FC&F brasileira!

			— Marcello Simão Branco & Cesar Silva

			

			
				
					1  Disponível em http://almanaqueafb.blogspot.com.
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			A literatura de FC&F brasileira na segunda década do século XXI

			Marcello Simão Branco & Cesar Silva

			O cenário dos gêneros fantásticos no Brasil – ficção científica, fantasia e horror (FC&F daqui por diante)2 – entre 2011 e 2020 mais amadureceu tendências do que apresentou novidades. Isso é natural, pois foi justamente entre 2001 e 2010 que houve várias mudanças significativas, tanto no perfil do fandom e autores, como do mercado editorial brasileiro. Pelo primeiro aspecto com a transição da Segunda Onda (1982-2004) para uma Terceira Onda, surgindo uma nova geração de autores e realizadores, em parte desvinculados do movimento anterior. Contribuiu para isso, uma certa desintegração do fandom existente e, principalmente, mudanças relacionadas à própria forma de interagir entre fãs e escritores, a partir do advento da internet. Menos eventos presenciais e decadência de instituições, e mais fragmentação de atividades e segmentação de temas. Já pelo segundo aspecto, um renascimento da publicação de livros dos gêneros no país, como nunca antes, na casa de centenas a cada ano, com a incorporação ao catálogo de editoras tradicionais, o surgimento de muitas outras e vários mecanismos de publicação própria.

			Neste artigo faremos uma análise de conjunto sobre as principais características e perspectivas da literatura de ficção científica, fantasia e horror no Brasil nesta segunda década, principalmente com relação ao mercado editorial, à comunidade de fãs e autores e suas principais obras. Ao final da avaliação realizada no Anuário Brasileiro de Literatura Fantástica 20133 sobre a primeira década, dentre as perguntas mais agudas estavam aquelas sobre as dificuldades de publicação de autores brasileiros por grandes editoras e às características do que se publica em termos de FC traduzida no país. A resposta à primeira indagação é que a maioria dos autores nacionais – em geral – continua relegado a editoras pequenas ou de fãs, ao passo que é possível afirmar que as editoras brasileiras têm traduzido algumas obras relevantes da FC&F dos últimos anos, disponibilizando aos leitores uma chance maior de atualização com o que se escreve nos principais centros de produção dos gêneros. Contudo, neste trabalho não comentaremos os lançamentos de autores estrangeiros. Uma indicação segura – embora incompleta – dos melhores livros traduzidos no país entre 2011 e 2020 pode ser encontrada na seção de resenhas de livros deste Almanaque, logo após este texto.

			Editoras e mercado

			Uma tendência que se cristalizou de 2011 para cá foi uma relativa profissionalização do mercado de livros para os autores brasileiros de FC&F. Isso ocorreu em vários nichos diferentes. Em editoras grandes, em médias e pequenas e ainda em algumas revistas impressas e eletrônicas que surgiram. Sem dúvida que esta é uma constatação positiva, pois é um primeiro passo importante para o reconhecimento da atividade dos escritores nacionais nesses gêneros. Contudo, tal processo tem se mostrado enviesado, a depender, do potencial de vendas, de um certo reconhecimento literário e de aceitação do assunto que é escrito.

			Nesta segunda década, alguns autores brasileiros publicaram por grandes editoras. Nomes como André Vianco, Raphael Draccon, Felipe Castilho, Eduardo Spohr, Eric Novello, Aline Valek, Antônio Xerxenesky, Santiago Nazarian, Andréa del Fuego, Socorro Acioli e alguns outros. Há um certo equilíbrio entre os que vendem bem e aqueles que estão na fronteira entre os gêneros e o mainstream. Dentre os citados, Vianco, Draccon, Castilho e Spohr, no primeiro aspecto, e Valek, Xerxenesky, Novello, Nazarian, Acioli e Del Fuego, no segundo. Mas pela quantidade de autores que publicaram obras nestes últimos anos estes autores não representam a realidade majoritária e nem, necessariamente, o que de melhor se escreveu. É possível afirmar que as obras e os autores mais interessantes continuam à margem, embora não invisíveis, como se chegou a identificar num passado mais distante, principalmente nas duas últimas décadas do século passado. Em todo caso, se o leitor reparar na pequena lista acima verá que não há autor de FC – com a exceção de Aline Valek. Se o argumento se mantém, ele talvez seja mais concreto com os autores deste gênero. A FC, especificamente, continuaria a sofrer mais resistência das editoras. Como este tema já foi extensamente debatido não será tratado novamente aqui.4

			Podemos mesmo dizer que houve uma certa sofisticação entre a própria publicação mais segmentada dos autores sem espaço nas editoras tradicionais. Uma série de iniciativas editoriais novas e interessantes contribuíram para isso, amadurecendo o potencial latente da primeira década, quando autores às centenas vinham à luz com obras publicadas com recursos próprios, seja no meio impresso, seja no digital. Mas com resultados irrelevantes do ponto de vista da leitura e repercussão de tais obras.

			Dentre essas iniciativas editoriais interessantes, podemos citar, entre outras, revistas eletrônicas como a Mafagafo, de Janaína Bianchi e Trasgo: Ficão Científica & Fantasia, de Rodrigo van Kampen. A primeira publica noveletas e novelas de autores brasileiros de ficção científica e a segunda reúne autores promissores e alguns veteranos com contos de FC&F. Com diagramação e apresentação gráfica moderna e arejada têm atraído o interesse de parte da comunidade de leitores e escritores, a cada edição lançada. A Trasgo já publicou, inclusive, uma edição impressa em 2017, com a reunião de 26 histórias representativas de autores da Terceira Onda.5 Está no mesmo plano que as antologias Paradigmas Definitivos, organizada por Richard Diegues (Tarja, 2012) e Todos os Portais: Realidades Expandidas, organizada por Nelson de Oliveira (Terracota, 2012), representam para os autores e temas da primeira fase da Terceira Onda.

			Algumas editoras também se consolidaram no ambiente da FC&F, como a Draco e a Patuá (ambas de São Paulo) e a Avec (de Porto Alegre). Nesta altura, todas já possuem um catálogo grande e uma identidade temática definida. A Draco, criada em 2009 por Erick Sama, tem publicado várias antologias temáticas, abrindo o espaço para temas mais em voga no exterior como, por exemplo, new weird, new space opera, steampunk e suas derivações. Se isto, de certa forma, foi uma rendição aos modismos estrangeiros, ao menos teve o mérito de apresentar estes novos subgêneros que, posteriormente, terminaram por interessar editoras maiores a publicar obras de autores estrangeiros nestes temas. Já a Patuá, leva à frente a coleção Futuro Infinito, sob a coordenação do escritor Nelson de Oliveira, e tem publicado livros de autores veteranos e novos. Segue um perfil mais literário, limítrofe entre a especulação de gênero e um apuro mais estilístico, à moda do mainstream. O que não tem sido o caso da editora gaúcha Avec, que sob a liderança de Artur Vecchi, apresenta um catálogo diversificado entre ficção científica e fantasia, se notabilizando por obras de autores novos em romances e coletâneas. Certamente há outras e estas aqui simbolizam a tendência de uma segmentação temática entre as editoras, permitindo reunir, num certo sentido cada uma delas, autores com certa convergência de assuntos e estilos.

			Mais uma editora que merece destaque é a Devir. Embora mais voltada aos quadrinhos e ao RPG, e com um sistema de distribuição relevante nestes mercados, em termos de FC&F pode se colocar num patamar de tamanho médio. Desde o início deste século publicou algumas séries de livros, coleção de bolso e de não-ficção e é, talvez, a única a abrir espaço para autores nacionais e estrangeiros de forma equilibrada. Infelizmente, com a morte do seu editor Douglas Quinta Reis, em outubro de 2017, a editora tomou outro rumo. Mas o legado desta fase sob a liderança de Reis é indiscutível como a principal promotora de obras de FC&F, pioneiras e de qualidade no país nestas duas décadas do século XXI.

			Por outro lado, consolidou-se também a publicação de FC em editoras médias e grandes, principalmente, com regularidade, mas sem dar espaço aos autores brasileiros. Na verdade, esta é uma tradição do mercado editorial brasileiro. Nos anos 1970 e 1980, por exemplo, as principais editoras a publicar FC eram a Nova Fronteira, a Hemus e a Francisco Alves, nos anos 1990, a Aleph e a Record que, inclusive, publicou a Isaac Asimov Magazine. (1990-1993). Cerca de 90% dos autores publicados eram do exterior. Assim, as editoras que entre 2011 e 2020 estiveram à frente da publicação de FC&F estrangeira no país foram a Aleph, Intrínseca, Morro Branco, Seoman e Suma de Letras (selo da Companhia das Letras). Como dissemos, tiveram o mérito de trazerem ao país alguns autores importantes e premiados. Mas continuam avessas a abrir espaço para os autores nacionais. Há mesmo um enfoque elitista e neocolonial a caracterizar cada uma delas.

			


			Tabela 1

			Total de livros publicados no Brasil por gênero literário
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			Fontes: Anuário Brasileiro de Literatura Fantástica 2013 e Almanaque da Arte Fantástica Brasileira 2014-2020.

			Com relação ao mercado editorial em geral, houve uma diminuição no ritmo de lançamentos, com o avançar dos anos. E isso impactou os três gêneros fantásticos: ficção científica, fantasia e horror, e dentro deles a quantidade de autores brasileiros e estrangeiros. O total foi de 6326 livros, sendo 3108 de fantasia, 1919 de FC e 1299 de horror. Como se percebe, na Tabela 1, os números de livros lançados ainda estão na casa de centenas, o que mostra que o mercado editorial se consolidou dentro de um certo tamanho, embora esteja ameaçado no momento por causa dos efeitos da crise econômica, e ainda agravado com a pandemia do novo coronavírus. Repare que o número de lançamentos em 2020 é metade de 2011. Um encolhimento de 50%!

			No geral, os motivos para este quadro estão relacionados a alguns fatores. A começar pela crise econômica que o Brasil passou a vivenciar a partir de 2013, ainda no governo Dilma Rousseff (2011-2016), e do qual o país ainda não se recuperou, mesmo tendo posteriormente a administração de outros dois presidentes. O mercado editorial sentiu o baque, com uma queda nos lançamentos não só nos gêneros fantásticos, mas de uma forma geral. Sintoma grave disso foi a crise das chamadas megastores, redes de livrarias que chegaram a pedir recuperação judicial para não fecharem as portas em definitivo, como os casos das duas maiores do país, a Cultura e a Saraiva. Elas trabalharam de forma descontrolada com o sistema de venda por consignação, e as pequenas livrarias ainda enfrentaram a concorrência predatória das vendas online, e de multinacionais como a Amazon. Num efeito cascata, as editoras vendem menos, entram em crise, e algumas pedem falência.

			Uma das razões que explica a grande expansão da primeira década foi o lançamento de sucessos literários e suas adaptações cinematográficas: a trilogia o Senhor dos Anéis (Lord of the Rings, 1954-1955), de J.R.R. Tolkien, a série Harry Potter (Idem, 1998-2007), de J.K. Rowling e a série Crepúsculo (2008-2020), de Stephenie Meyer. Fenômenos midiáticos de alcance mundial que impulsionaram o lançamento de centenas de títulos de fantasia e horror derivados ou semelhantes às temáticas destes universos ficcionais. Foi um fenômeno à parte, dificilmente se repetirá, pelo menos tantos sucessos em tão poucos anos. De certa forma, portanto, houve uma bolha editorial de títulos, distante da realidade concreta do mercado. Nesse sentido, a redução, melhor diríamos, acomodação das editoras é uma consequência esperada. A boa notícia é que não houve um colapso do mercado e permaneceu o interesse de muitas editoras em continuar investindo nos gêneros fantásticos.
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			Total de livros de autores nacionais publicados
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			Fontes: Anuário Brasileiro de Literatura Fantástica 2013 e Almanaque da Arte Fantástica Brasileira 2014-2020.

			A Tabela 2 mostra os números dos livros de FC&F de autores nacionais. Nesta segunda década, como se nota, também os autores brasileiros tiveram o número de obras reduzidas, e pode-se dizer que sentiram o impacto desta acomodação do mercado. De forma surpreendente e um pouco irreal, na década anterior mais livros de autores nacionais foram lançados do que de estrangeiros. Isso se explica porque os brasileiros encontraram mais espaço em editoras pequenas e médias, se autopublicaram, pagaram para ter seu livro lançado, e usaram o recurso das plataformas eletrônicas. De novo, então, podemos dizer que essa vantagem foi ilusória, porque essas centenas de títulos tiveram tiragens baixas, pouquíssima divulgação e distribuição precária. Então, talvez esta redução esteja mais de acordo com a realidade e deve-se considerar mais os livros publicados por editoras estabelecidas, com alguma divulgação e um sistema de distribuição, no mínimo, profissionalizado. Se considerarmos tudo isso, veremos que o número de lançamentos de autores brasileiros ficará ainda menor, mas refletirá de forma mais concreta a condição do mercado para os livros de FC&F nacionais. Como já observamos para o quadro geral do mercado – na Tabela 1 –, redução drástica mesmo ocorreu a partir de 2019, devido à crise econômica, depois aprofundada com a pandemia do novo coronavírus. Fica aceso um alerta. Irá o número de lançamentos recuperar a média dos anos imediatamente anteriores ou estaremos diante de um enfraquecimento consistente do mercado?

			Já com relação às obras publicadas nesta segunda década, sobressaiu a diversidade, tanto entre os gêneros, como no interior de cada um deles. Talvez esta característica seja a que mais ocorreu, embora algumas tendências temáticas e editoriais tenham se destacado ao longo do tempo. Parte importante deste processo se deu devido à vitalidade da comunidade de fãs e escritores, seguindo, com as especificidades destes anos, a uma característica da Segunda Onda. Nem está claro se podemos identificar um fandom, se tomarmos como parâmetro os anos 1980 e 1990, mas mesmo desarticulado e segmentado, atividades e projetos foram levados adiante em termos editoriais, encontrando guarida, na maior parte dos casos, nas já referidas editoras pequenas que abrem espaço para o autor brasileiro. Neste sentido é possível atestar que a qualidade média geral dos autores brasileiros melhorou. Ou seja, a segunda fase, digamos assim, da Terceira Onda, incrementou mais relevância à FC&F brasileira.

			É bom anotar aqui que responsabilidade significativa no número de lançamentos nos últimos anos tem sido a adoção, por parte tanto das editoras como dos autores que se auto publicam, do formato digital para seus títulos, sendo que apenas alguns deles oferecem a possibilidade de se encomendar exemplares impressos por demanda. Embora tenha atingido o seu pico em 2018, a cada ano, cresce acentuadamente a proporção de obras publicadas unicamente em formato digital em relação ao número total de lançamentos. Temos acompanhado a evolução desses números ao longo da segunda metade da década e chegamos a 2020 com praticamente a metade do total de títulos publicada unicamente no formato digital, como pode ser visto na Tabela 3, a seguir:

			


			Tabela 3

			Total de livros de autores nacionais publicados exclusivamente em formato digital

			


			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Gêneros
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							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							2012

						
							
							-

						
							
							-
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							2013

						
							
							-
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							-

						
					

					
							
							2014

						
							
							-
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							-

						
					

					
							
							2015

						
							
							22

						
							
							18

						
							
							13

						
							
							53

						
					

					
							
							2016

						
							
							23

						
							
							27

						
							
							12

						
							
							62

						
					

					
							
							2017

						
							
							36

						
							
							22

						
							
							29

						
							
							87

						
					

					
							
							2018

						
							
							47

						
							
							18

						
							
							41

						
							
							106

						
					

					
							
							2019

						
							
							14

						
							
							12

						
							
							22

						
							
							48

						
					

					
							
							2020

						
							
							26

						
							
							26

						
							
							16

						
							
							68

						
					

					
							
							Total

						
							
							168

						
							
							123

						
							
							133

						
							
							424

						
					

				
			

			Obs.: Nos anos de 2011 a 2014 a informação não foi apurada.

			Fonte: Almanaque da Arte Fantástica Brasileira 2014-2020.

			E esse não é um fenômeno ligado apenas aos autores nacionais, mas também se aplica aos títulos de autores estrangeiros. Boa parte dos lançamentos computados de autores estrangeiros no gênero da FC diz respeito à atividade da editora SSPG, que publica no Brasil as aventuras de space opera das coleções alemãs Perry Rhodan e Atlan, no ritmo alucinante de duas edições digitais por semana.

			Ficção científica

			A Segunda Onda da FC ficou marcada pela publicação de mais histórias curtas do que romances. Ainda não foi montada uma antologia com o melhor desta época, mas é possível dizer que, na média, os contos e noveletas têm uma qualidade maior do que os romances. Parte da explicação está no fato de que menos livros foram publicados e os autores se exercitaram mais na ficção curta em fanzines e antologias temáticas. Pois nesta Terceira Onda, e em especial nesta segunda década, podemos afirmar que se dá o oposto. Ou seja, seguindo a tendência dos primeiros anos, têm sido publicados muito mais livros do que periódicos com histórias curtas. Sim, as coletâneas e antologias têm o seu espaço – algumas muito boas – mas a marca principal, certamente derivada da maior quantidade publicada, é de romances. E se é neste tamanho de prosa que, normalmente, se reconhece uma maior relevância literária, esta segunda década tem bons exemplos de autores e obras, o que atesta a subida de qualidade da FCB.

			Como já indicado linhas acima estas obras têm sido escritas não apenas pelos autores desta nova onda, mas também pelos veteranos que se mantiveram ativos e que, talvez, tenham influenciado alguns autores que se destacaram. Na FC, Roberto de Sousa Causo é um desses autores da onda anterior que não só se manteve ativo, mas com muita relevância, tanto em termos de crítica como, principalmente, como ficcionista. Um bom apanhado dos seus principais temas e interesses na FC está na ótima coletânea Brasa 2000 e Mais Ficção Científica (Patuá, 2020). Mas, como se verá adiante, sua presença vai além da FC, embora seja neste gênero que se dá sua maior contribuição, com o universo ficcional GalAxys. Nele, Causo já escreveu três romances: Glória Sombria (2013), Shiroma: Matadora Ciborgue (2015) e Mestre das Marés (2018) – os dois últimos resenhados nesta edição. Todos pela Devir. Trata-se de uma space opera sofisticada em termos de verossimilhança científica e crítica em termos sociopolíticos, conferindo uma perspectiva das nações subdesenvolvidas – latino-americanas, em especial –, da exploração do espaço e seu papel no jogo de poder com outras nações historicamente mais desenvolvidas. Tudo isso num contexto estratégico maior de luta pela sobrevivência contra uma misteriosa espécie alienígena que não se expõe e utiliza naves robôs para os ataques. Por meio de dois personagens principais, o Capitão Jonas Peregrino e a ciborgue Shiroma, Causo escreve aventuras espaciais muito movimentadas em termos de ação militar, equilibradas com discussões sobre ética e justiça. É um universo em desenvolvimento, com a previsão de mais livros, mas podemos arriscar que deverá se tornar a maior contribuição do autor à FC&F brasileira.

			Entre outros autores com obras interessantes e atuação junto ao fandom nesta segunda década, estão Fábio Fernandes, Gerson Lodi-Ribeiro, Octavio Aragão e Carlos Orsi. Fernandes tem atuado bastante nas redes sociais e publicou o bom romance Back in the USSR (Patuá, 2019) – expandido de um conto publicado originalmente no fanzine Megalon nº 46 (outubro 1997) –, que entrou numa lista preliminar de finalistas do Prêmio Jabuti 2019. Lodi-Ribeiro organizou antologias, como Dieselpunk: Arquivos Confidenciais de uma Bela Época (2011), Erótica Fantástica (2012), Solarpunk: Histórias Ecológicas e Fantásticas em um Mundo Sustentável (2013) e Dinossauros (2016), e romances como, entre outros, A Guardiã da Memória (2011) – Prêmio Argos 2012 –, Estranhos no Paraíso (2015) e Octopusgarden (2017) – também vencedor do Argos em 2018. Todos pela Draco. Aragão, o criador do universo ficcional da Intempol, publicou mais contos e em termos de romances é dele A Mão que Pune: 1890 (Caligari, 2018), vencedor do Argos 2019 e com resenha nesta edição. Já Carlos Orsi, embora venha atuando recentemente como jornalista de divulgação científica, continuou a publicar, com as coletâneas Campo Total e Outros Contos de Ficção Científica (2013) e Mistérios do Mal (2016). Ambos pela Draco. É um dos melhores autores a transitar entre a FC e o horror no cenário brasileiro, com contribuições importantes desde os anos 1990, principalmente na ficção curta.

			Sem uma atuação mais presente junto aos fãs e autores mais novos, mas não menos relevante, é Braulio Tavares. Nesta segunda década ele prosseguiu seu trabalho como pesquisador, antologista e ficcionista. Em 2020 teve republicadas suas coletâneas A Espinha Dorsal da Memória/Mundo Fantasmo, de novo num só volume pela Editora Bandeirola – como já havia ocorrido em 1996 pela Rocco – e publicou também ótimas antologias: Páginas do Futuro: Contos Brasileiros de Ficção Científica (Casa da Palavra, 2011) e Contos Fantásticos de Amor e Sexo (Imã, 2011) – resenhado a seguir –, organizou a coletânea O País dos Cegos e Outras Histórias – H.G. Wells (Alfaguara, 2014), e suas próprias coletâneas: Histórias para Lembrar Dormindo (Casa da Palavra, 2013), Fanfic (Pátua, 2020) e Sete Monstros Brasileiros (Casa da Palavra, 2014) – esta última sobre horror.

			Mais um autor da Segunda Onda a lançar um livro relevante foi o contista Ivan Carlos Regina. Teve publicado O Fruto Maduro da Civilização/O Éter Inconsútil (Patuá, 2019). O primeiro título é um relançamento de 1993 – um dos livros mais influentes da ficção científica brasileira (FCB, daqui por diante) – e o segundo título mostra a sua produção mais recente. Pioneiro por lançar o “Manifesto Antropofágico da Ficção Científica Brasileira” nas páginas do fanzine Somnium em 1988, tem uma obra que se renovou com os novos títulos e deve ser apreciada, pois continua tendo muito a dizer sobre o potencial mais importante para o desenvolvimento da FC em nosso país: histórias especulativas sobre a nossa condição social e histórica, a perspectiva brasileira para especular sobre a realidade e o porvir. Tal perspectiva, de forma indireta, creio, tem dialogado com o que de melhor tem se escrito pela nova geração de autores, mesmo que alocadas em suas próprias chaves temáticas.

			Um exemplo disso é Cirilo S. Lemos. Seus dois romances: O Alienado (2012) – resenhado nesta edição – e E de Extermínio (2015) – ambos pela Draco – discutem questões da individualidade e da identidade, em sociedades que flertam com distopias e processos de decomposição social. Segue uma linha neopunk, digamos assim, e no qual um certo niilismo dá o tom. Outro autor próximo a essas temáticas – ainda que não de maneira pessimista – é Enéias Tavares. Ele tem investido bastante no subgênero steampunk, compondo de forma inspirada um painel fantástico de um outro Brasil do século XIX. Publicou, entre outros, o elogiado romance A Lição de Anatomia do Temível Dr. Louison (Leya, 2014) e o mais recente Parthenon Mistico: Brazilian Stempunk (DarkSide, 2020), além de, como pesquisador acadêmico, ser o co-autor – ao lado de Bruno Anselmi Matangrano – do importante estudo Fantástico Brasileiro: O Insólito Literário do Romantismo ao Fantasismo (Arte e Letra, 2019). E Tavares ainda adaptou seu universo ficcional para a série A Todo Vapor, disponível na plataforma de streaming Amazon Prime Video – resenhada nesta edição.

			Uma corrente que surgiu em anos recentes foi a do afrofuturismo. Claro, não foi criada no Brasil, alguns dizem que é mais um modismo, mas tem reverberado em algumas obras de interesse e que mostra a crescente relevância das vozes e ações de minorias discriminadas, ainda mais num país estruturalmente racista como o nosso. Talvez o nome mais importante seja o de Fábio Kabral. Ele publicou dois romances que representam o movimento: O Caçador Cibernético da Rua 13 (2017) e a sequência A Cientista Guerreira do Facão Furioso (2019). Ambos pela Editora Malê. Outro nome de interesse é Lu Ain-Zaila, que publicou a coletânea Sankofa: Breves Histórias sobre Afrofuturismo (Edição de autora, 2018), abordando a temática da discriminação racial em diferentes gêneros.

			Uma FC mais convencional também teve seu espaço com alguns autores e obras que vale registrar. É o caso de Alexey Dodsworth, que tem dado prosseguimento à tradição hard da FCB. Seus romances são criativos, com muita especulação em torno das ciências espaciais. A recepção tem sido boa entre fãs e leitores. Dezoito de Escorpião (Novo Século, 2014; Draco, 2016) e O Esplendor (Draco, 2016) foram agraciados com o Prêmio Argos. Outro autor hard é Clinton Davisson. Surgido na transição da segunda para a terceira onda, tem escrito uma FC interessante, sem receio de ser ousado numa especulação alicerçada por boa pesquisa. Em 2020 relançou seu primeiro romance, Hegemonia: O Herdeiro de Basten (Eac, 2020), e teve atuação importante no fandom, como presidente do Clube de Leitores de Ficção Científica (CLFC), entre 2011 e 2019. Também originário do fim dos anos 1990 – sendo um dos criadores do fandom de Guerra nas Estrelas (Star Wars) no país com o fã-clube Conselho Jedi –, vem o jornalista Fábio Barreto. Sua FC também segue uma linha mais tradicional. São dele os romances Filhos do Fim do Mundo (Fantasy, 2013) e Snowglob (S.O.S. Holywood, 2019). O primeiro venceu o Argos 2013 e o segundo o LeBlanc 2019.

			Ainda nesta linha de aventuras espaciais foram montadas, ao menos, duas antologias interessantes, dentro do contexto da chamada new space opera. Space Opera: Odisseias Fantásticas Além da Fronteira Final (2012) e Space Opera: Jornadas Inimagináveis em uma Galáxia não Muito Distante (2012). A primeira organizada por Hugo Vera e a segunda por ele e Larissa Caruso. Ambas pela Draco. Ainda que não tenha inovado e nem obtido a influência que sugeria, reuniu um bom conjunto de autores da FCB, como Carlos Orsi, Clinton Davisson, Fábio Fernandes, Flávio Medeiros Júnior, Gerson Lodi-Ribeiro, Lidia Zuin, Maria Helena Bandeira, Roberto de Sousa Causo, Jorge Luiz Calife e outros.

			A FC política teve certo relevo entre 2011 e 2020. Em termos mais gerais foi montada a antologia Assembleia Estelar: Histórias de Ficção Científica Política (Devir, 2011), organizada por Marcello Simão Branco. Reuniu um conjunto representativo de autores nacionais, entre outros, André Carneiro, Daniel Fresnot, Fernando Bonassi e Roberto de Sousa Causo, e internacionais, como Ursula K. Le Guin, Bruce Sterling e Orson Scott Card. Sinal do mal-estar contemporâneo e da ascensão do populismo autoritário no Brasil e mundo afora, o tema da distopia é outro que tem merecido destaque. Exemplos em romances como o elogiado Ninguém Nasce Herói (Companhia das Letras, 2017), de Eric Novello – resenhado nesta edição –, Sob o Trópico de Capricórnio (Letramento, 2018), de Pedro Carcereri e O Ditador Honesto (Edição de autor, 2018), de Matheus Peleteiro. Além de autores importantes que revisitaram o tema. O primeiro deles é André Carneiro (1922-2014), com sua instigante coletânea O Teorema das Letras (Devir, 2016), publicado de forma póstuma. São seis histórias sobre solidão, perda de identidade e memória, perseguição e opressão. Coloca a política em planos de ações mais individuais, com desconforto e desespero vívidos para o leitor – a coletânea está resenhada nesta edição. O segundo nome é Ignácio de Loyola Brandão. O celebrado autor da Academia Brasileira de Letras publicou o romance Desta Terra Nada Vai Sobrar, a não ser o Vento que Sopra Sobre Ela (Global, 2018). É uma distopia mordaz sobre as consequências, no futuro, das mazelas e polarizações do Brasil recente. Segundo ele, completa uma trilogia iniciada com Zero (Global, 1975) e continuada com Não Verás País Nenhum (Global, 1981). Mas, cremos que seria, então, uma tetralogia, pois a coletânea Cadeiras Proibidas (Global, 1976), também se passa neste universo ficcional.

			Em termos de não-ficção foi publicado Guerra Fria e e Política Editorial: A Trajetória da Edições GRD e a Campanha Anticomunista dos Estados Unidos no Brasil (1956-1968) (Eduem Maringá, 2015), de Laura de Oliveira, da Universidade Federal da Bahia (UFBA). O livro é fruto de uma tese de doutorado e foi premiado pela Associação Nacional de História (Anpuh). Procura mostrar como o editor Gumercindo Rocha Dorea (1924-2021) teria utilizado recursos ligados a instituições da direita antidemocrática da época para publicar parte dos seus livros, inclusive os da histórica coleção de FC. Causou certa controvérsia em alguns observadores do fandom, mas é um livro que ainda precisa ser melhor debatido.

			No subgênero da história alternativa foi publicado o bom romance A Segunda Pátria (Intrínseca, 2013), de Miguel Sanches Neto. Em certo sentido, segue a linha da noveleta “Anauê”, de Roberval Barcellos – publicada em Assembleia Estelar – que mostra os rumos sombrios que teria seguido o Brasil caso Getúlio Vargas tivesse apoiado Hitler na Segunda Guerra Mundial. Podemos estar enganados, mas parece que este subgênero perdeu algo do seu vigor mostrado nos anos 1990. Pena, porque continua a ser uma abordagem interessante para se conhecer os muitos brasis contrafactuais de nossa linha histórica.

			Nelson de Oliveira é quase que um autor à parte na Terceira Onda, tal a sua relevância como crítico, editor e escritor. Já com uma carreira prévia consolidada no mainstream, adotou o pseudônimo de Luiz Bras para atuar na FCB. Tornou-se um dos mais atuantes e provocadores nomes do gênero no país neste século XXI, realizando um trabalho de aproximação e integração entre a FC e o mainstream, por meio do seu blogue Ficção Científica Brasileira, antologias como a já citada Todos os Portais e Futuro Presente (Record, 2009) – esta com a reunião entre autores de FC e mainstream –, uma coleção de livros de autores nacionais pela editora Patuá e livros muito bons, como as coletâneas Paraíso Líquido (Terracota, 2011) e Máquina Macunaíma (Ragnarok, 2013) – resenhada nesta edição –, o romance em rapsódia Distrito Federal (Patuá, 2014) – também resenhado –, e uma das obras mais representativas de toda a FCB e da onda atual, Fractais Tropicais: O Melhor da Ficção Científica Brasileira (Sesi-SP, 2018). Pela primeira vez foram reunidos autores das três ondas: cinco da primeira, treze da segunda e doze da terceira. Como ele mesmo afirma numa entrevista ao blogue que dá nome a este livro,6 segue a mesma toada de antologias de intervenção crítica e que propõe um cânone, iniciativa começada nas antologias editadas por Roberto de Sousa Causo.7 Ainda que alguns nomes tenham ficado de fora, é uma antologia segura para quem quer começar a entender a FCB de uma perspectiva de mais longo prazo.

			As mulheres também emergiram como artistas interessantes nesta década. Nomes como Ana Cristina Rodrigues, Aline Valek, Ana Lucia Merege, Nikelen Witter, Andréa del Fuego, Paola Siviero, Socorro Acioli, Carol Chiovato e Ana Rusche se destacam junto aos seus leitores situados em segmentos específicos. Rodrigues é um nome dos mais atuantes desde os primórdios da Terceira Onda, e tem publicado bons livros, como o seu primeiro romance Atlas Ageográfico de Lugares Imaginados (Lendari, 2019). Valek publicou o inovador As Águas Vivas não sabem de Si (Rocco, 2016) – resenhado nesta edição – uma FC marítima altamente especulativa; Merege é uma das principais fantasistas, tanto como autora, tanto como antologista. É dela títulos como o romance O Castelo das Águias, e as antologias Medieval: Contos de uma Era Fantástica (com Eduardo Kasse) e Magos: Histórias de Feiticeiros e Mestres do Oculto (2017). Todos pela Draco. É uma das autoras mais premiadas dos últimos anos, atestando a boa receptividade de crítica e público ao seu trabalho.

			Andréa del Fuego tem uma incursão ao fantástico no romance As Miniaturas (Companhia Das Letras, 2013), vencedor do Prêmio Saramago 2011 – resenhado nesta edição –, que segue a trilha do chamado fantástico literário, quase flertando com a FC. Já Nikelen Witter é uma autora de FC, dentro do subgênero steampunk. Em 2019 foi indicada ao Jabuti na categoria “Melhor Romance de Entretenimento”, com o romance Viajantes do Abismo (Avec, 2020). Mas antes já havia chamado a atenção com o romance steampunk Territórios Invisíveis (Fantas, 2012). Já Chiovato e Rusche são autoras mais próximas de temáticas tradicionais da FC&F. Ambas pesquisadoras acadêmicas em Letras, publicaram romances que têm sido bem recebidos e divulgados na grande imprensa. Chiovato com a fantasia urbana Porém Bruxa (2019) e a FC Senciente Nivel 5 – ambos pela Avec –, e Rusch com A Telepatia são os Outros  (Monomito, 2019), outra finalista do Prêmio Jabuti na categoria “Melhor Romance de Entretenimento”.

			Também premiadas são Paola Siviero e Socorro Acioli. A primeira recebeu ótima recepção dos leitores com seu romance O Auto da Maga Josefa (Dame Blanche, 2019), que foi indicado aos três prêmios brasileiros de FC&F: Odisseia, Argos e LeBlanc, e venceu os dois últimos. É um intenso romance fix-up que se passa no interior do Nordeste entremeado de situações fantásticas e sobrenaturais. Acioli tem recebido boa recepção crítica, como atesta seu livro A Cabeça do Santo (Companhia das Letras, 2014) publicado no Brasil, e traduzido no Reino Unido em 2014 e nos Estados Unidos em 2016. Fato raríssimo. A história também acontece num sertão nordestino fantástico. Foi eleito pela Biblioteca Pública de Nova York um dos melhores livros para jovens e ainda foi finalista do Los Angeles Times Book Prize em 2017. O livro está resenhado nesta edição. Certamente uma autora para ser acompanhada.

			Vinda da Segunda Onda, Simone Saueressig mantém-se ativa e relevante. É a maior fantasista brasileira e publicou nos últimos anos também boa FC, como o romance espacial B9 (Clube dos Autores, 2011) e a novela Padrão 20: Ameaça do Espaço-Tempo (Besouro-Box, 2014). Mas não deixou a fantasia de lado, com a série de histórias Sóis de América (Clube de Autores, 2012-2014). Quatro volumes com a construção de uma mitologia imaginária latino-americana, livremente inspirada em Tolkien. E ainda o elogiado romance De Ferro e De Sal (Edição da autora, 2018), uma fantasia sombria de caráter neomedieval.

			Outra característica desta Terceira Onda é uma convergência maior entre os gêneros correlatos do fantástico: ficção científica, fantasia e horror. Chega-se a falar simplesmente em “literatura fantástica”, como se fossem uma coisa só. Não é assim, cada gênero do fantástico tem suas características, história e temas próprios, mas nestes anos recentes, cunhou-se até o acrônimo “litfan”. É um exagero, mas tem um aspecto positivo de valorizar os gêneros em si, alargar o campo de interesse para cada um deles, embora possa trazer eventuais prejuízos a um desenvolvimento temático profundo de cada gênero, bem como a procura por uma identidade mais específica. Aspectos estes que estavam na mente, justamente, dos fãs e escritores da Segunda Onda. Havia quase que uma separação demarcada entre cada gênero, com uma prevalência maior da FC. Talvez possamos até mesmo nomear esta Terceira Onda de FC&F e não mais de FC, como as duas anteriores, tal o grau de mistura entre os gêneros. Nesse sentido, uma antologia como Brasil Fantástico: Lendas de um País Sobrenatural (Draco/CLFC, 2013), organizada por Clinton Davisson, Grazielle de Marco e Maria Georgina de Sousa ilustra esta mudança, pois seria impensável tal projeto ser realizado pelo CLFC durante os anos 1980 e 1990. Em termos acadêmicos, outro possível efeito é a proposta do conceito de fantasismo, apresentado por Enéias Tavares e Bruno Anselmi Matangrano no já citado Fantástico Brasileiro (2019).

			Fantasia e horror

			Mesmo com essa convergência é possível, claro, identificar o que de mais relevante foi escrito em termos de fantasia/fantástico. Como já vimos neste Almanaque, o gênero fantasia foi aquele com o maior número de volumes lançados. Tanto com relação aos autores estrangeiros, como aos brasileiros. Também foi o gênero que mais vendeu. Autores como Raphael Draccon e Eduardo Spohr alcançaram vendagens incríveis para o mercado brasileiro, seguindo aquilo que André Vianco já havia conseguido com o horror anos antes.

			Draccon vendeu cerca de 600 mil livros, a maior parte deles com a trilogia Dragões de Éter (Leya, 2009-2010), uma versão contemporânea para o tema do conto de fadas. Nos últimos anos, publicou outra trilogia Legado Ranger (Rocco, 2014-2016), e foi outro autor que adaptou histórias para o audiovisual, como a série O Escolhido (2019), para a Netflix. É possível que o seu sucesso se deva, antes de tudo, a uma habilidade em trabalhar temas fantásticos numa linguagem popular com a qual os leitores jovens se identificam. Outro best-seller é Eduardo Spohr que parece ter uma base mais sólida com a fantasia enquanto gênero, dada a influência que, aparentemente, herdou de autores como Robert E. Howard e Neil Gaiman. Seus livros têm uma ação vibrante e bom contexto fantástico e histórico, com uma perspectiva, por vezes, brasileira. O romance A Batalha do Apocalipse (2010), por exemplo, se passa num Rio de Janeiro habitado por anjos e demônios. O livro cativou o interesse de milhares de leitores, que têm se mantido leais, desde então, como na trilogia Os Filhos do Éden (2013-2016). Todos pela Editora Verus.

			Felipe Castilho é mais um dos autores que se inspiraram na onda tolkieniana dos anos 2000. Alcançou grande sucesso de vendas com o romance Ordem Vermelha: Filhos da Degradação (Intrínseca, 2017) – resenhado nesta edição –, e o seu mais recente de horror, Serpentário (Intrínseca, 2019) foi finalista do Prêmio Jabuti na categoria “Melhor Romance de Entretenimento”. Um reconhecimento ligado à sua popularidade e potencial de vendas. Em todo caso, Castilho tem escrito uma ficção de alta fantasia com contexto nacional, resgatando temas do folclore e mitos populares. Sua tetralogia Legado Folclórico (Gutenberg, 2012-2015), atesta esta abordagem que lhe confere um papel importante no gênero, ainda que sua prosa esteja longe de ser literariamente refinada.

			Já comentamos sobre Simone Saueressig e Ana Lúcia Merege, outra autora importante é Rosana Rios. Escritora experiente na área de quadrinhos e infanto-juvenil, recebeu em 2016 o Prêmio Jabuti pela novela de FC Iluminuras (Lê, 2016) e pouco antes publicou O Invisível Sugador de Sangue (Melhoramentos, 2014), parte de uma série que transita entre a fantasia e o horror. Outro autor como experiência no campo da fantasia e do fantástico é Leonel Caldela. Muito atuante na área de RPG, consegue equilibrar bem a sua produção entre os dois campos, levando qualidade acima da média para os jogos interativos. Escreveu romances com boa recepção, como O Caçador de Apóstolos (2010), A Flecha de Fogo (2018), O Inimigo do Mundo (2019). Todos pela Editora Jambô. Em geral seus enredos abordam o fantástico numa chave místico-cristã, com muita ação e personagens interessantes. Mas está ausente uma aproximação com temas nacionais.

			Uma tentativa das mais interessantes neste sentido é encontrada no romance A Bandeira do Elefante e da Arara (Devir, 2016), de Christopher Kastensmidt – resenhado nesta edição. Norte-americano radicado em Porto Alegre, o romance é baseado numa noveleta finalista do Prêmio Nebula 2011.8 Com uma história situada no Brasil Colônia, em que um viajante holandês e um guerreiro iorubá tomado como escravo, vivem aventuras vibrantes permeadas por eventos fantásticos. A partir daí o autor criou um universo próprio em que vem escrevendo outras aventuras, de caráter mais curto. Este romance é um dos melhores e mais significativos trabalhos publicados no Brasil nesta última década. Assim como Saueressig já havia mostrado nos anos 1980 e 1990 com obras de fantasia com elementos da religiosidade indígena e afro-brasileira,9 Kastensmidt demonstra na plenitude como é possível escrever fantasia e fantástico de interesse tendo o Brasil como pano de fundo.

			Uma antologia que explora este rico filão é Estranha Bahia: Contos Fantásticos (EX, 2016). Organizada por Ricardo Santos, Alec Silva e Rochet Tavares, reúne contos e noveletas com temas fantásticos, horror e FC tendo a Bahia como inspiração. Além de explorar uma brasilidade regional, ainda tem o mérito de convergir entre os gêneros. É o tipo de proposta que deve ser incentivado em novos projetos.

			Um outro autor a explorar um fantástico com cores nacionais é Samir Machado de Machado. Em Os Homens Elegantes (Rocco, 2016), a história se passa no Brasil do século XIX, com elementos fantásticos e de capa e espada, e no romance Tupinilândia (Todavia, 2018) tem, talvez, sua tentativa mais ambiciosa. É mais uma ficção histórica com elementos fantásticos, situada no Brasil da abertura política dos anos 1980. Um autor que merece ser seguido e que já havia contribuído com a FC&F no início do século como organizador da série de antologias Ficção de Polpa,10 apresentando vários autores novos e alguns experientes com contos de horror, FC, aventura e crime, de estilo mais elaborado – numa outra tentativa de aproximação da FC&F com o mainstream.

			E por falar novamente nesta convergência, ao menos dois autores a tem explorado como uma proposta literária regular: Antônio Xerxenesky e Santiago Nazarian. O primeiro procura equilibrar uma prosa elaborada com temas urbanos num contexto de fantasia sombria, e por vezes FC. Romances que perpassam esta proposta são Areia nos Dentes (Não, 2008), o premiado F (Rocco, 2014) – Prêmio São Paulo de Literatura –, e coletâneas como, por exemplo, A Página Assombrada (Rocco, 2011) e A Noite Descosturada (Mojo Books, 2013). Mas se destaca quando procura fazer da própria escrita o eixo estruturador do enredo. Nazarian também segue por esta linha fantástico-literária, em textos que colocam o indivíduo em crise de valores e identidade, em sociedades à beira do absurdismo e, por vezes, do horror. Entre seus livros mais interessantes, temos Mastigando Humanos (Nova Fronteira, 2006), Pornofantasma (Record, 2011) e Neve Negra (Companhia das Letras, 2017). Contudo, Nazarian tem se mostrado pessimista quanto às possibilidades de reconhecimento da FC&F nacional, ao defender que ela não teria como se consolidar junto ao mainstream, e sua suposta maior qualidade literária. Expressou isso no artigo “A Dura Realidade da Ficção Fantástica”, publicado na Folha de S. Paulo em 2019, mas foi replicado por Samir Machado de Machado uma semana depois no mesmo espaço: “Ficção Fantástica Decola e Ganha Altura”.11 Em certo sentido, tais polêmicas atestam a falta de unidade dos projetos em torno dos gêneros – algo que a Segunda Onda era exemplar –, e como eles são compreendidos. Aqui, no caso, talvez por uma figura que sinta desconforto em ser identificado como um autor de gênero. Nada de novo no front.

			O horror provavelmente é o gênero fantástico que vivencia menos esta relação problemática com o mainstream embora, historicamente, também careça de uma condição mais prestigiosa. Parte desta situação pode ser explicada pelas histórias sobrenaturais estarem mais próximas de aspectos da experiência mística ou cultural dos brasileiros. Nesse sentido, algumas tendências se sobressaíram nesta última década. A começar pelas histórias sobre monstros, principalmente os vampiros. Os de maior destaque são aqueles que procuraram subverter as convenções sem cair no pastiche. Tarefa difícil, mas digna de mérito quando alcançada. Neste particular podemos citar a série de romances da personagem Kaori, de Giulia Moon, sobre uma vampira japonesa que atua no Brasil: Kaori: Perfume de Vampira (2009), Kaori 2: Coração de Vampira (2011) e Kaori e o Samurai sem Braço (2012). Ela é autora ainda da coletânea Flores Mortais (2014). Todos pela Giz. Além dela, outra autora relevante para o gênero é Martha Argel, com seu romance inovador e brasileiríssimo O Vampiro da Mata Atlântica (Idea, 2009). Mas pouco escreveu nesta segunda década, organizando apenas a antologia – ao lado de Rosana Rios – Contos de Horror: Histórias para [não] ler à Noite (Farol Literário, 2012).

			A elas, ombreia-se a escritora fluminense Ana Paula Maia, que tem dedicado sua obra ao bizarro, ao violento e ao escatológico, fortemente ancorada no mainstream. Estreou com o romance O Habitante das Falhas Subterrâneas (7 Letras, 2003), e seus trabalhos mais recentes, os romances de terror Assim na Terra como Embaixo da Terra (Record, 2018) e Enterre Seus Mortos (Companhia das Letras, 2019) – resenhado nesta edição –, venceram ambos o Prêmio São Paulo de Literatura na categoria Melhor Romance do Ano.

			Outro autor a mencionar na linha do horror brasileiro é J. Modesto. Primeiro com Anhagá: A Fúria do Demônio (2008), situado no Brasil colonial. E mais recentemente com Joelma Antes da Escuridão (Livrus, 2013), um interessante horror urbano retratando o trágico incêndio ocorrido em São Paulo em 1974. Outro nome desta geração a ser acompanhado é Duda Falcão. Ele também publicou histórias de FC, mas no horror lembramos de sua coletânea Mausoléu (Argonautas, 2013). Embora não aborde temas brasileiros, mostra criatividade em contos sobre monstros clássicos do gênero. Mais duas obras, entre outras, são Comboio de Espectros (Avec, 2017) e Mensageiros do Limiar (Avec, 2020), coletâneas que têm o horror como base, mas com elementos de FC e fantástico.

			Roberto de Sousa Causo está presente também no horror. Publicou dois romances importantes, num subgênero conhecido como fantasia sombria (dark fantasy), com elementos urbanos e sobrenaturais contemporâneos a conduzir os enredos. O primeiro é Anjo de Dor (2009) e o mais recente é Mistério de Deus (2017). Ambos pela Devir. Causo é outro autor a explorar o rico potencial de uma FC&F nacional, e tem desbravado esta seara nos três gêneros fantásticos.

			Dois outros autores de destaque são um clássico e um best-seller. O primeiro é o decano dos escritores pulps brasileiros, R.F. Lucchetti, que continua a ser publicado em anos recentes, parte dos livros republicações de sua obra vastíssima. Entre outros, a coletânea Fantasmagorias (Devaneio, 2013), Poemas de Vampiros (Clepsidra, 2018), e a autobiografia Reminiscências: Memórias do Pai da Pulp Fiction Brasileira (Corvo, 2020). Já o campeão de vendas é André Vianco, um nome sempre lembrado e que se consolidou escrevendo sobre vampiros luso-brasileiros, em obras como Os Sete (Edição de autor, 1999), Sétimo (Novo Século, 2002) e sua trilogia O Vampiro-Rei (Novo Século, 2003-2005). Nos últimos anos, contudo, tem investido mais na fantasia e mistério, em livros como O Caso Laura (Rocco, 2011) e Penumbra (Leya, 2017). Vianco é o que nos States se chama de um page turner. Ele cria histórias com tão boa atmosfera e personagens realistas que fica difícil largar a leitura. Um competente contador de histórias. E isso o coloca numa condição além de apenas vender muitos livros.

			Outra tendência, de certa forma surpreendente, destes anos recentes foi a publicação de antologias do gênero. A maioria com contos de autores nacionais em domínio público, tornou mais rica a pesquisa e a compreensão sobre as raízes do horror, sua vinculação com a literatura mainstream do país e a permanente relevância do gênero. Podemos lembrar aqui de Contos Macabros (Escrita Fina, 2009), organizada por Lainister de Oliveira Esteves, Contos de Terror, organizada por Camilo Prado Nephelibata, 2016) – resenhada nesta edição –, Páginas Perversas: Narrativas Brasileiras Esquecidas (Appris, 2017), organizada por Maria Cristina Batalha, Júlio França e Daniel Augusto P. Silva. Mas talvez a mais completa seja As Melhores Histórias Brasileiras de Horror (Devir, 2018), que organizamos, pois é a única a cobrir toda a trajetória do gênero no país, publicando, entre outros, clássicos como Machado de Assis, Aluísio Azevedo e João do Rio, até contemporâneos como Márcia Kupstas, Tabajara Ruas, Júlio Emílio Braz e Braulio Tavares, entre 1870 e 2014. O livro está resenhado por Roberto de Sousa Causo nesta edição.

			Pesquisa acadêmica

			Uma última característica importante destes últimos anos é o aumento do número de obras de referência sobre FC&F. Por iniciativa de pesquisadores independentes e dos programas de mestrado e doutorado nos cursos de Letras, Comunicação, História, Ciências Sociais e Relações Internacionais, têm sido escritos alguns trabalhos inovadores, rompendo as barreiras do preconceito e colocando em perspectiva a relevância dos gêneros fantásticos para uma compreensão mais ampla e original da nossa realidade contemporânea. Parte dos melhores trabalhos tem sido publicados. Dois deles, no campo do cinema de FC, estão resenhados nesta edição: Atmosfera Rarefeita: A Ficção Científica no Cinema Brasileiro (Devir, 2013), de Alfredo Suppia e Filmes do Fim do Mundo: Ficção Científica e Guerra Fria (1951-1964) (LCTE, 2013), de Igor Caratan Noboa. Suppia ainda organizou a antologia Cartografias para a Ficção Científica Mundial: Cinema e Literatura (Alameda, 2015) e escreve neste Almanaque um artigo sobre o cinema brasileiro de FC desta segunda década do século XXI. Entre setores mais específicos e cultuados por fãs foram publicados trabalhos interessantes. Sobre a série de TV Jornada nas Estrelas (Star Trek), por exemplo, ao menos três livros: o compêndio Jornada nas Estrelas: O Guia da Saga (Leya/Omelete, 2016), de Salvador Nogueira e Susana Alexandria, o ensaio acadêmico Star Trek: Utopia e Crítica Social, do historiador Eduardo Pacheco Freitas (Autografia, 2019) – com uma curiosa, e não menos polêmica, interpretação marxista do universo ficcional da série criada pelo humanista Gene Roddenberry (1921-1991) –, e a antologia de artigos e depoimentos de personalidades expressivas do fandom da série no Brasil, Onde Ninguém Mais Esteve: O Legado de Jornada nas Estrelas para a Televisão, a Cultura Popular e o Mundo (Estrada de Papel, 2021), organizado por Saulo Adami e Eduardo Torelli.

			No horror, simpósios acadêmicos têm sido realizados com frequência, como o ciclo Vertentes do Insólito Ficcional, com parte dos trabalhos publicados em blogues como o ótimo Sobre o Medo,12 e em periódicos como, por exemplo, a revista eletrônica Abusões, da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), que também abre espaço para a ficção científica e o fantástico. Outro blogue e editora de interesse é Diário Macabro, com publicação de contos, entrevistas, notícias e artigos sobre o gênero, editado por Nathalia Sorgon Scotuzzi e Pedro Henrique de Andrade. Scotuzzi, inclusive, é autora de um bom estudo sobre H. P. Lovecraft: Relances Vertiginosos do Desconhecido: A Desolação da Ciência em H.P. Lovecraft (Diário Macabro, 2019), originalmente uma dissertação de mestrado defendida na Unesp em 2015. Aliás, segue uma tendência de pesquisas sobre este autor, pois outras obras críticas sobre ele têm sido publicadas. Uma obra ficcional e de fortuna crítica que consolida a posição de Lovecraft como um autor de prestígio entre nós é Contos Reunidos do Mestre do Horror Cósmico (Ex-Machina, 2017), organizada por Bruno Costa. Contém todos os contos do autor assinados apenas por ele, além de um conjunto textos de especialistas que discute vários aspectos de sua vida e obra. Em 2021 saiu uma segunda edição revista e ampliada.

			Conclusões

			Entre os anos de 2011 e 2020, a FC&F brasileira amadureceu algumas tendências esboçadas já desde a virada do século XX para o atual. A nova geração de autores que surgiu, promissora, mas um tanto imatura e neófita no início, desabrochou em direção a um conjunto de obras interessantes e de boa qualidade literária nesta segunda década. Chama a atenção que nem todos os que despontaram se confirmaram no campo e, com o passar dos anos, outros foram surgindo; e é dentre estes que estão os que mais se destacaram. Nomes como, por exemplo, Enéias Tavares, Aline Valek e Cirilo S. Lemos.

			Outra característica destes últimos anos foi a confirmação de uma convergência entre os gêneros, por um lado, e de uma maior aproximação entre estes e o mainstream, por outro. Em ambos os casos, houve uma certa quebra de resistência, com fãs de FC absorvendo mais fantasia, e estes mais FC e horror. Outro aspecto, mais difícil e incerto, é a de maior espaço para a FC&F no jornalismo cultural e de mais interação entre os autores dos gêneros fantásticos e do chamado mainstream literário, como, por exemplo, o trabalho de Luiz Bras, que tem sido necessário e essencial. Mas é preciso que haja mais apoio e mais iniciativas para que se confirme uma tendência promissora em busca de maiores reconhecimento e visibilidade dos gêneros no país.

			Parte deste processo está nas mãos das grandes editoras que continuam a resistir a publicar autores brasileiros – principalmente os de FC – de maneira regular, como fazem com os autores estrangeiros. Ainda há um bom caminho pela frente, talvez o mais difícil e permanente, porque vem de muito longe. Em sua entrevista para a versão eletrônica do Almanaque, Roberto de Sousa Causo chega a argumentar que parte deste problema seria provocado pelas próprias brigas entre a comunidade de fãs e autores, assustando as editoras.13 Na verdade, este argumento já era ventilado nos anos 1980 e 1990, mas creio que os problemas sejam bem outros, mais ligados a preconceito e ganância comercial.

			Estas questões se conectam com as próprias características do mercado editorial que, como vimos, manteve um patamar de publicações elevado na segunda década, embora inferior a primeira. Mas quando se imaginava que houvesse uma espécie de estabilização, a piora do quadro econômico derrubou o número de lançamentos em 2019 e 2020. Ficamos na dúvida, neste momento, se o mercado irá se recuperar ou se estagnar nesta quantidade menor de lançamentos, o que, certamente, trará impactos também aos autores nacionais.

			Recentemente, alguns observadores têm defendido que estaríamos diante do surgimento de uma Quarta Onda. Mas creio que ainda não está claro sobre que bases ela estaria a aparecer. Novas editoras, novas temáticas, um fandom com outras características? Ou principalmente um novo grupo de autores? Embora as duas ondas anteriores tenham durado entre quinze e vinte anos, não necessariamente devemos imaginar uma nova onda apenas porque a atual está a completar uma década e meia. Acreditamos que é o desdobramento dos problemas e características atuais numa nova geração de autores e temas é que nos levará a uma nova geração. O momento ainda não está claro para inserir uma nova classificação.

			Em suma, a FC&F entre 2011 e 2020 se consolidou numa Terceira Onda. Criou um novo grupo de escritores em torno dos gêneros, aprofundou a fragmentação e segmentação do fandom, ajuntou em torno de si algumas editoras voltadas aos gêneros, separadas entre aquelas que publicam autores nacionais e as que servem de entreposto de traduções importadas. Mas talvez a notícia mais promissora seja a subida de qualidade das obras publicadas nos últimos anos, uma maior presença de temas brasileiros, e esta tentativa ainda de mão única de aproximação com o mainstream. Apesar da crise recente do mercado editorial, podemos ser moderadamente otimistas com as perspectivas para a próxima década.

			

			
				
					2  O acrônimo engloba o gênero horror também. Mas por uma questão de tradição de nomeação dos gêneros nos referimos apenas como FC&F.

				

				
					3  No artigo “Dez Anos que Mudaram a FC&F Brasileira”, de Marcello Simão Branco.

				

				
					4  Para uma discussão abrangente sobre a relação difícil da FC com as editoras tradicionais veja “Por que a Ficção Científica Brasileira é Invisível e Marginalizada?”, de Marcello Simão Branco, no Anuário Brasileiro de Literatura Fantástica 2006. Edições Hiperespaço, 2007.

				

				
					5  Em fevereiro de 2021 foi anunciado o fim da publicação.

				

				
					6  Em “Nelson de Oliveira fala sobre o livro Fractais Tropicais e a ficção científica brasileira”. Aqui: http://almanaqueafb.blogspot.com/2019/01/almanaque-entrevista_15.html.

				

				
					7  Nos referimos às antologias As Melhores Histórias Brasileiras de Ficção Científica (2007), As Melhores Histórias da Ficção Científica Brasileira: Fronteiras (2010) e As Melhores Novelas Brasileiras de Ficção Científica (2011).

				

				
					8  Publicado em Duplo Fantasia Heróica (Devir, 2010), como “O Encontro Fortuito de Gerard van Oost e Oludara” (“The Fortuitous Meeting of Gerard van Oost and Oludara”, em Realms of Fantasy, abril de 2010).

				

				
					9  Como os romances A Noite da Grande Magia Branca (2007), pelo primeiro aspecto, e A Estrela de Iemanjá (2009), pelo segundo. Ambos pela Cortez.

				

				
					10  Os livros são: Ficção de Polpa 1 (2007); Ficção de Polpa 2 (2008); Ficção de Polpa 3 (2009) e Ficção de Polpa 4 (2011).

				

				
					11  Os dois artigos saíram no suplemento “llustríssima”. O primeiro em 29 de setembro de 2019 e o segundo em 6 de outubro do mesmo ano.

				

				
					12  O blogue Sobre o Medo encerrou suas atividades com a publicação da coletânea de ensaios Sobre o Medo: O Mal na Literatura Brasileira do Século XX (Acaso Cultural, 2020).

				

				
					13  Em “Roberto de Sousa Causo fala sobre os 30 anos de sua carreira literária e as perspectivas da ficção científica brasileira”. Disponível em: http://almanaqueafb.blogspot.com/2019/11/almanaque-entrevista_63.html.
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